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PEÇA DO MÊS | janeiro 

Secretária 

Secretária em nogueira, tipo americano, com 

tampa ondulada de correr e gavetas “falsas”.  

Construída nas oficinas da C.C.F.L em 1936. 

Oferecida ao Sr. Sidney Ingham, Diretor dos 

Serviços Comerciais, em 2.12.1969, e por este 

oferecida ao Museu da Carris em 1982. 

Área Administrativa 

Imprescindível ao funcionamento da 

Companhia, a Área Administrativa, cujo 

ambiente aqui é recriado, conta com peças de 

mobiliário e equipamentos de escritórios 

originários da primeira metade do século XX. 

Nomeadamente, secretárias dactilógrafas, 

relógios de pé alto e de ponto, armários 

arquivadores em madeira e secretárias. 

Somem-se ainda as máquinas de trabalho 

como as calculadoras, máquinas de escrever, 

selos, telefones ou cofres. 
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Atividade Online para Crianças 

 

Entre abril e maio, no primeiro confinamento, o 

Museu da Carris desenvolveu e partilhou no seu 

novo canal de Youtube um conjunto de vídeos 

ora apresentando uma peça histórica do Museu 

– a Peça da Semana, ora vocacionados para 

crianças – a Atividade do Mês. 

Nesta Newsletter, partilhamos a Atividade do 

Mês | Autocarro, um vídeo sobre os autocarros 

da CARRIS que ensina de forma didática o 

essencial sobre a sua evolução e, ainda, sobre 

algumas “boas práticas” a realizar na utilização 

do transporte público. 

No final, pode descarregar o desenho 

planificado do autocarro, que lhe enviamos em 

anexo, e seguir as instruções do vídeo.  Uma 

oficina pedagógica que pode fazer em família, 

por exemplo, no fim-de-semana #emcasa.  

Para aceder ao Vídeo > Autocarro 

 

     

Fig. 1  - Vista da secção do Núcleo 1 do Museu da Carris dedicada 
à Área Administrativa. 

Fig. 2 – Secretária do Diretor dos Serviços Comerciais, data de 
1936, dimensões 1,53x0,85x1,28 mt. 

https://www.youtube.com/watch?v=AST7qpgU8BA&list=PLQgTjIRppy0K3l0w9KF8rqvE5fOvGogoE


 

SABIA QUE…     

A Chave de Agulhas é uma peça de ferro em 

forma de abre-latas ou bengala, destinada a 

mudar as agulhas, que são as peças móveis dos 

carris destinadas a fazer o elétrico mudar de 

via.  

Pois bem, no atual quotidiano dos guarda-freios 

a necessidade de “mudar a agulha” 

manualmente é rara, contudo, é possível em 

algumas ruas da cidade ou, em determinadas 

circunstâncias, observar este procedimento.  

 

 

    

 


